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    Prefácio

  


  
    A Escola Austríaca, dentre todos os ramos de pensamento econômico, é seguramente a única que sempre se preocupou com a importância do empreendedorismo para analisar os fenômenos da economia. Com efeito, essa preocupação pode ser notada desde alguns dos pós-escolásticos e protoaustríacos (aqueles que antecederam Carl Menger), ao mesmo tempo em que está completamente ausente nas obras dos chamados economistas clássicos, de David Hume e Adam Smith até os economistas contemporâneos da mainstream economics.


    Enquanto os neoclássicos enfatizavam a chamada análise de equilíbrio parcial ou geral e os problemas implicados por essa análise, colocando em posição secundária o estudo dos processos mediante os quais os mercados atingem o equilíbrio, a vertente principal dos austríacos prioriza como objeto de estudo o processo de mercado, relegando a análise das condições de equilíbrio a um plano não mais que instrumental.


    Para a Escola Austríaca, o mercado é um processo de permanentes descobertas, o qual, ao amortecer as incertezas, tende sistematicamente a coordenar os planos formulados pelos agentes econômicos. Como as diversas circunstâncias que cercam a ação humana estão ininterruptamente sofrendo mutações, segue-se que o estado de plena coordenação jamais é alcançado, embora os mercados tendam para ele.


    Esse fato, por si só, já seria suficiente para destacar a importância deste livro, em que o Professor Adriano Gianturco Gulisano discute com solidez teórica a importância do empreendedorismo e destaca a obra de sua principal figura nos meios acadêmicos, Israel Kirzner, mostrando sua relevância no debate acadêmico.


    Dentre os “austríacos”, Kirzner, londrino que viveu e estudou em Cape Town e que obteve seu PhD na Universidade de Nova Iorque, onde foi professor (atualmente está aposentado), é quem mais se dedicou (juntamente com Ludwig Lachmann, que pertence à geração anterior) a estudar as características da atividade empreendedora e a analisar o processo de mercado. Segundo ele, uma das causas da atual crise da teoria econômica é a ênfase excessiva que ela tem dedicado ao estudo dos casos de equilíbrio. De fato, embora não seja correto repelirmos totalmente a ideia de mercados em equilíbrio, o bom senso e a simples observação do mundo real, de um lado, e o espírito de seriedade acadêmica, de outro, obrigam-nos a reconhecer as limitações explicativas e normativas da ênfase no equilíbrio.


    Ao adotarmos essa postura, deparamo-nos imediatamente com dois questionamentos aos modelos de equilíbrio geral derivados de Walras: se os agentes econômicos são tomadores de preços, como surgem, então, os preços? Além disso, como se coordenam as ações dos diferentes indivíduos? A corrente principal da teoria neoclássica recorreu ao conceito do “leiloeiro walrasiano” para dar resposta às questões, isto é, os preços seriam gerados por um ente fictício, não participante do mercado, cuja atuação também coordenaria a dos participantes. Kirzner, ao contrário, prefere explicar a formação de preços como o resultado da interação entre os agentes econômicos que atuam nos mercados.


    Emerge, assim, a importância do empreendedorismo e da função empreendedora, cuja essência é um estado de permanente alerta, no sentido de conseguir captar oportunidades de lucros não descobertos anteriormente. Tais oportunidades, que se revelam nos mercados através de diferenciais entre preços, são descobertas gradualmente pelos empresários que, ao explorá-las, tendem a corrigir desequilíbrios anteriores e, com isso, a promover maior coordenação entre os planos individuais e, portanto, a gerar uma tendência de equilíbrio nos preços. Isto decorre do axioma fundamental da praxeologia – que a ação humana, sendo motivada pela vontade de aumentar a satisfação individual, promove revisões nos erros anteriores que devem conduzir a erros sucessivamente menores. Na ausência de divergências de expectativas, o sistema aproxima-se automaticamente de um estado de completa coordenação que, no entanto, não é alcançado, na medida em que as divergências que cada participante do mercado formula subjetivamente tendem a gerar transformações permanentes.


    O conceito austríaco de função empreendedora– vale dizer, do papel do empreendedorismo – está claramente relacionado ao de ação humana, definida genericamente como qualquer comportamento deliberado com vistas a atingir determinados fins que, segundo acreditam os agentes, irão aumentar sua satisfação. Cada indivíduo – homo agens – atribui a um determinado fim uma apreciação subjetiva, de caráter psicológico. A função empreendedora, definida mais precisamente, nada mais é do que aquele atributo individual de perceber as possibilidades de lucros ou ganhos eventualmente existentes no vasto campo da ação humana. Ora, como isso se constitui em uma categoria de ação, esta pode ser encarada como um fenômeno empreendedor, que põe em destaque as capacidades perceptiva, criativa e de coordenação de cada agente.


    Notemos que a ação empreendedora se processa em ambiente de surpresa e de incerteza genuína, e requer criatividade, uma vez que o futuro é sempre incerto e está sempre aberto ao desenvolvimento do potencial criativo dos agentes. Outra característica da ação empreendedora é que, em se tratando de escolhas ao longo do tempo e em condições de incerteza, há sempre outras ações a que se deve renunciar. Para os economistas da Escola Austríaca toda ação embute um componente empreendedor puro e criativo em sua essência, que não requer qualquer custo e que é exatamente o que permite aproximar o conceito de ação do conceito de função empreendedora.


    Além disso, qualquer ação é sempre racional, no sentido que a priori, quando formula sua ação e delineia os fins, o agente sempre busca os meios que julga serem mais apropriados para que tenha sucesso. Isto não significa, logicamente, que a posteriori não existam os chamados erros empresariais, que são os prejuízos ou perdas decorrentes de erros de avaliação de meios e fins.


    Toda ação – e, portanto, toda atuação empreendedora – tem a capacidade de gerar novas informações de cunho implícito, de natureza ao mesmo tempo prática e subjetiva e que muitas vezes não podem ser expressas. Sendo assim, o conjunto de ações ou atos empresariais induz cada agente a ajustar ou coordenar suas próprias atuações levando em consideração as necessidades, desejos e circunstâncias dos demais agentes, transmitidas pelas informações geradas pelo processo de mercado por meio de suas atuações. Essa dinâmica, no final das contas, é que torna possível e interessante, de maneira inteiramente espontânea e inconsciente, a própria vida em sociedade.


    A ação empreendedora é imprescindível para tornar possível o cálculo econômico – definido como as estimativas de avaliação dos resultados dos diversos cursos de ação –, porque somente ela é capaz de proporcionar as informações necessárias para tal. A função empreendedora, portanto, é um elemento precioso para a realização do processo de coordenação social e dos juízos dos resultados da ação humana no campo econômico.


    Uma sociedade que abre mão da função empreendedora está condenada à ausência de coordenação social e de cálculo econômico e, portanto, está abrindo todas as portas para a coerção institucional. Sem mercados livres e liberdade para agir, não pode haver ação empreendedora; sem esta, não há como se falar em preços de mercado; e sem estes, é impossível existir coordenação e cálculo econômico. Foi exatamente o que aconteceu com as sociedades que optaram pelo socialismo e ainda acontece naquelas que, por incrível que pareça, ainda seguem essa opção. Coerção e eficiência econômica – no sentido de coordenação e cálculo econômico – são termos mutuamente excludentes.


    A teoria austríaca da função empreendedora de Israel Kirzner pode ser exposta a partir de uma síntese de seus trabalhos, especialmente sua trilogia Competition and Entrepreneurship, Perception, Opportunity and Profit e Discovery and the Capitalist Process, publicada pela The University of Chicago Press, respectivamente, em 1973, 1979 e 1985, bem como nas publicações subsequentes Discovery, Capitalism and Distributive Justice (Basil Blackewell, 1989) e The Meaning of Market Process: Essays in the Development of Modern Austrian Economics (Routledge, 1991). A obra de Kirzner parte de elementos, como não poderia deixar de ser, das contribuições anteriores de Menger, Mises (de quem foi aluno), Hayek, Lachmann e Shackle, e constitui, certamente, uma enorme contribuição para o desenvolvimento dos insights austríacos.


    O que caracteriza a atividade dos empreendedores, isto é, a função empreendedora, é um constante estado de perspicácia (alertness), que significa algo mais que uma simples vantagem relativa em termos de conhecimento, tal como a que possui, por exemplo, um especialista em determinado assunto sobre os que não são especialistas. Sob a ótica de Kirzner, o conhecimento empreendedor é um tipo de conhecimento rarefeito, abstrato, aquele tipo de conhecimento necessário para se obter informações ou outros recursos e, uma vez obtidos, de como auferir ganhos. Mercados em desequilíbrio são uma das consequências da ignorância, da insuficiência de conhecimento, mas, por outro lado, o fato de não estarem em equilíbrio proporciona tentativas de descoberta de oportunidades lucrativas.


    A Escola Austríaca, contudo, estabelece diferenças entre o empresário e o homem de negócios, na medida em que distingue entre empresário e empreendedor. Neste sentido, diversas categorias de pessoas podem ser consideradas como empresários, desde que estejam sempre agindo mediante escolhas, sejam essas pessoas sindicalistas, diretores de “empresas” estatais, herdeiros de empresas que passam o seu tempo sem trabalhar ou envolvidos em “atividades empresariais políticas”. Sob o ponto de vista austríaco, o que caracteriza a escolha empreendedora é o subjetivismo, isto é, o fato que as escolhas são feitas, essencialmente, na imaginação. Se o empresário apenas reagisse a fatos objetivos, então ele não seria mais do que um mero “otimizador” de funções matemáticas de lucro que reage sempre a fatos objetivos, tal como os “empresários” dos livros-textos de Microeconomia. Mas, na realidade, ele é mais do que isso, porque diferentes empresários reagem de maneiras diferentes, quando colocados diante do mesmo fato objetivo. Cada indivíduo possui o que Shackle denominou de orientação própria, isto é, um esquema particular e subjetivo para explorar o cenário econômico, tal como este se lhe apresenta em determinado momento.


    O empreendedor é aquele indivíduo que percebe que uma determinada ideia poderá lhe proporcionar ganhos e se empenha para desenvolvê-la na prática. O fato de esse indivíduo ser ou não um empresário (no sentido de ser diretor ou dono de uma empresa), no momento em que nasce sua boa ideia, não é, portanto, relevante para que possamos defini-lo como empreendedor.


    Um dos aspectos mais importantes do conceito de empreendedorismo de Kirzner é que o empresário é visto não apenas como a mola propulsora de uma economia de mercado, mas, principalmente, como um produto exclusivo da economia de mercado. Em outras palavras, só podem existir empresários de fato onde houver economia de mercado, uma vez que o processo de descoberta que caracteriza os mercados livres, em que os empresários são obrigados a manter-se em permanente estado de sagacidade para que possam saber que necessidades específicas os consumidores possuem, não pode ser substituído pelo planejamento, por computadores, por reuniões da “sociedade civil”, por “conselhos sociais” ou por “soluções políticas”.


    A atividade empreendedora pode ser vista também como um caso geral de arbitragem, em que as oportunidades de lucros surgem quando os preços dos produtos finais não estão ajustados aos preços dos serviços dos fatores de produção: quando isso acontece, alguma coisa está necessariamente sendo vendida a preços diferentes em dois mercados, como resultado de imperfeições na comunicação entre eles. O papel do verdadeiro empresário, então, é o de explorar essa oportunidade e, com isso, realocar recursos, o que tende a eliminar a discrepância de preços. Ao fazer isso – e ser bem-sucedido –, outros empresários terão aumentado seu nível de conhecimento e tenderão a seguir seu exemplo.


    Segue-se, então, que a fonte principal do lucro é exatamente a incapacidade de todos os empresários, ao mesmo tempo, anteciparem corretamente o estado futuro do mercado. Como já observara Mises, caso isto fosse possível não haveria nem lucros nem prejuízos. Kirzner considera outra fonte importante de lucros, que é a capacidade de descobrir onde estão as oportunidades. Portanto, a teoria austríaca descarta a visão convencional que o lucro seria simplesmente a recompensa ganha pelo fator capital e um resíduo, já que não existe uma demanda por atividade empreendedora, nos moldes de uma demanda por capital. Por isso, não existe um preço para ela, como há um preço para o capital. É com esses argumentos que os austríacos encaram os lucros sob o ponto de vista ético.


    O processo de mercado e o empreendedorismo no contexto da ação humana desencadeiam um processo de cooperação social que, por intermédio dos mecanismos de aquisição e de disseminação de novos conhecimentos, representa o melhor sistema de alocação dos escassos recursos econômicos que se conhece. Tal sistema pode ser equiparado a um universo, onde há ininterruptamente forças em expansão e forças em contração, sendo o conjunto de todas essas forças incontroláveis pelo homem. Em outras palavras, para usarmos uma expressão de Hayek, uma “ordem espontânea” de mercado, fruto da ação humana, mas não do desejo deliberado dos planejadores e que representa a melhor forma de organização econômica.


    O empreendedor é fundamental para a geração de riqueza, não apenas para ele, mas para milhões, bilhões de pessoas – especialmente para os consumidores. Não é necessariamente – conforme já escrevi – um simples proprietário de uma empresa (empresário), mas alguém que, muitas vezes sem um centavo no bolso, vislumbrou, antes dos demais, uma oportunidade de produzir algo que iria satisfazer aos consumidores e melhorar sua vida; é alguém que, antecipando essa possibilidade, assumiu riscos às vezes fantásticos, pois, em caso de fracasso, perderia até os sapatos que calça; é alguém que, em inúmeros exemplos, precisou tomar empréstimos para tornar viável o negócio que imaginou; é alguém que criou e, neste sentido, é cocriador, o que o aproxima, como homem, da imago Dei; é alguém de cujas ideias, projetos e sonhos terminam brotando riqueza e dinheiro, empregos e rendas para os seus semelhantes; é alguém que percebe que uma determinada ideia é boa e trabalha duramente para pô-la em prática, e sabe perfeitamente que, caso seja executada, mas não caia no agrado dos consumidores, naufragará com ela.


    O empreendedorismo brota do espírito criativo dos indivíduos, que os leva a assumir riscos para criar mais riqueza, o que o faz depender, para que possa florescer, de quatro atributos: de um governo limitado, do respeito aos direitos de propriedade, de leis boas e estáveis e da economia de mercado. Quanto mais uma sociedade afastar-se desses pressupostos, mais sufocada ficará a atividade de empreender, o que terminará por prejudicar toda a sociedade, porque não se conhece até hoje exemplo de desenvolvimento econômico sem a presença de empreendedores.


    O empreendedor, ao exercer a função empreendedora, é o responsável pelo dinamismo e pela coordenação no processo de mercado. Ele procura desajustes ou ausências de coordenação para aproveitar as oportunidades de ganhos que estes lhe proporcionam. Sua própria atividade dá origem a situações diferentes, em que surgem novas oportunidades. Ele se arrisca, apresenta a sua proposta e a submete, então, ao julgamento soberano dos consumidores.


    Qualquer pessoa pode ser um empresário, mas apenas algumas pessoas podem ser empreendedores, porque os atributos de vontade, perspicácia, inventividade e capacidade decisória em condições de incerteza e de assumir riscos são virtudes que a maioria dos seres humanos não possui. Fulano, por exemplo, pode ser muito inventivo, mas detestar correr riscos; ou Beltrano ter muita vontade, mas não possuir capacidade decisória.


    Abrir uma empresa e mantê-la sempre voltada para atender aos interesses dos consumidores é o que garante e justifica moralmente o lucro, porque se trata de uma verdadeira aventura e, em muitos países em que o estado parece fazer de tudo para interpor obstáculos entre os que produzem e os que consomem, é mesmo um ato de heroísmo.


    O empreendedor deverá naturalmente ser obrigado a enfrentar os competidores que já estão estabelecidos, a dar respostas positivas para as inovações que surgirem e a lutar contra interesses já estabelecidos e que se sentirão

    ameaçados, o que os levará, já que sua vontade é que tudo permaneça da maneira como está, a reagir, muitas vezes utilizando recursos não recomendados pela ética, como o de valer-se de proteções de grupos políticos que ocupam o poder. Além disso, precisa fazer com que os trabalhadores que dependem de sua iniciativa se sintam estimulados.


    Por tudo isso, contrariamente ao que a maioria das pessoas pensa, qualquer obstáculo à livre iniciativa e ao empreendedorismo é, também, um empecilho ao progresso e ao desenvolvimento da economia e da sociedade. O empreendedorismo é plenamente exercido quando o governo é limitado, quando existe respeito aos direitos de propriedade, quando as leis são boas e estáveis e quando prevalece a economia de mercado. Por isso, uma ordem social que estimule as virtudes do empreendedorismo deve estimular o florescimento desses quatro atributos.


    Feita essa pequena digressão introdutória e ilustrativa, passemos ao esboço do livro do Professor Gianturco. Na Introdução ele nos apresenta a figura de Israel Kirzner, sua importância nas pesquisas contemporâneas sobre empreendedorismo e mercados. A isso se segue um capítulo com uma interessante discussão sobre o empreendedorismo em que mostra as diferenças existentes entre kirznerianos e rothbardianos quanto ao significado e ao papel do empreendedorismo, bem como considerações obre temas bastante relevantes, como os da pesquisa, descoberta, ações ativas e passivas, oportunidades, expectativas, incerteza, tempo, risco e custos de oportunidade.


    O capítulo seguinte sintetiza os pontos de vista austríacos sobre a política, começando com algumas críticas comuns dos socialistas à economia de mercado, passando pelas respostas aos que defendem a “justiça redistributiva”, pelos problemas da alocação de recursos escassos sob o socialismo vis a vis às economias de mercado; da burocracia, das consequências das chamadas “políticas públicas” e finalizando com uma pergunta bastante interessante sobre a possibilidade de uma Escola Austríaca da Escolha Pública.


    No quarto capítulo o Professor Adriano mergulha em questões de ética e cultura, discorrendo sobre a legitimidade da propriedade privada, o conceito kirzneriano de “find-creator-keeper” (o agente social que descobre as oportunidades), a moralidade dos lucros e criticando a mentalidade antiliberal, eivada pela escuridão da ignorância e da inveja.


    Por fim, o professor do IBMEC de Belo Horizonte conclui com uma discussão do que denomina de uma defesa “não defensiva” do liberalismo, sugerindo a mensagem de Kirzner, que o liberalismo é positivo sob o aspecto moral e que devemos refutar a defesa “não defensiva”, ou seja, que devemos, de maneira inovadora, procurar defender o liberalismo – e, por conseguinte, o empreendedorismo – a partir de sua forte fundamentação ética.


    É com muita satisfação que o Instituto Mises Brasil coloca à disposição do público este importante livro do Professor Adriano Gianturco Gulisano, um acadêmico que vem se dedicando nos últimos anos a estudar com seriedade e profundidade a questão do empreendedorismo, um tema que deveria merecer mais atenção por parte de economistas e cientistas políticos e sociais, inclusive de economistas da Escola Austríaca.


    Ubiratan Jorge Iorio


    Diretor Acadêmico do IMB e Professor Associado da Faculdade de Ciências Econômicas da UERJ


    

  


  
    

    Capítulo 1


    A figura de Israel Kirzner


    Israel Kirzner nasceu em Londres, em 13 de fevereiro de 1930. Mais tarde se transferiu para a África do Sul, onde começou seus estudos universitários na Cidade do Cabo, concluindo-os, por fim, no Brooklyn College, onde também terminou sua graduação em Artes/BA, no ano de 1954, e um MBA em 1955. Kirzner pretendia inicialmente estudar Negócios e Contabilidade. Como é necessário escolher uma disciplina optativa para completar o currículo, foi à biblioteca e consultou todos os livros de todos os professores da universidade. Ao notar que Ludwig von Mises era o professor que havia publicado mais livros, decidiu seguir o seu curso1. Então, fortemente seduzido pelas teorias do austríaco, decidiu fazer um doutorado na New York University, e foi sob a coordenação do próprio Mises que o completou em 1954, com a publicação do The economic point of view. Hoje, Kirzner é um dos poucos exemplos de estabilidade acadêmica dos Estados Unidos, sendo professor emérito da NYU.


    A principal contribuição de Kirzner é seguramente a sua teoria sobre empreendedorismo como “alertness” (estado de alerta) às oportunidades de lucro ainda não notadas ou exploradas, fonte também de muitos insights para a teoria do processo de mercado, para a teoria do empreendimento, para o debate sobre a aquisição da propriedade e, logo, para a moralidade do lucro.


    Kirzner tenta conjugar Mises e Hayek, desenvolvendo uma teoria que, além de unir as perspectivas de ambos os autores, também contribuiu para o avanço da Escola Austríaca. Como, de fato, nota Binenbaum2, Kirzner fala de um empreendedorismo miseano e de uma aprendizagem hayekiana.


    Israel Kirzner foi uma das figuras mais importantes do renascimento da Escola Austríaca, nos anos de 1970. Não só por suas contribuições metodológicas e teóricas – acerca de metodologia, teoria do capital, processo de mercado, empreendedorismo, ética, política, políticas públicas (policy), teoria do estado, liberalismo e socialismo –, mas também pelos seus esforços organizacionais e por ter promovido conferências, cursos e pela supervisão na publicação de livros3.


    1.2 A importância de Kirzner no debate contemporâneo.


    Até mesmo um sociólogo como Richard Swedberg, cujos posicionamentos se distanciam de Kirzner, reconhece sua importância. Swedberg enfatiza que Kirzner já é figura incontornável no debate mainstream, sendo citado em toda a literatura científica, como sendo um autor ao qual se deve fazer referência: “Estudos modernos sobre o empreendedorismo invariavelmente dedicam uma seção à teoria de Schumpeter, além de, geralmente, conter discussões acerca das obras de alguns poucos autores, como Israel Kirzner. Edições mais completas incluem breves notas a respeito dos livros dos fundadores da nova Economia Austríaca: Friedrich von Hayek e Ludwig von Mises.”4. É a mesma percepção de Baron, quando enfatiza que “pertence a Kirzner (depois de Schumpeter) o mérito de ter trazido para o primeiro plano a figura do empreendedor enquanto sustentáculo da atividade econômica”5. Tyler Cowen defende que “Competição e atividade empresarial, de Israel Kirzner, que delineou uma teoria sistemática do empreendedorismo, é indiscutivelmente um dos mais influentes textos dos últimos trinta anos da Escola Austríaca”6. Não se pode certamente convencer a todos, mas as inúmeras menções a ele e à sua obra já são provas inequívocas de sua notoriedade, importância e influência. Kirzner é citado regulamente e quase “obrigatoriamente”.


    Swedberg continua, e depois de ressaltar a importância do mundo real dos negócios com o qual os teóricos teriam muito a aprender, afirma que “Seria importante trazer à tona as implicações práticas das teorias econômicas acerca do empreendedorismo. A nova Escola Austríaca de empreendedorismo também parece promissora, nesse sentido. Merece ser salientado que uma das teorias mais marcantes do empreendedorismo que emergiu dentro da comunidade de negócios [...] tem suas raízes na obra de Ludwig von Mises, à qual Israel Kirzner veio somar.”7. Nota-se mais uma vez a importância prática e concreta das questões teóricas de Kirzner, que, dentre os vários autores austríacos, vivos ou não, talvez seja o único que diretamente se aproxima do mais importante pensador da tradição austríaca: Ludwig von Mises.
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Indices para catalogo sistematico:
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pequenas, grandes e domesticas) 338.6
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